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ATA 
 
 

INSTÂNCIA DA REUNIÃO 
 

10º CICLO DE REUNIÕES DOS COMITÊS TEMÁTICOS DO FÓRUM PERMANENTE DAS MICROEMPRESAS E EMPRESAS 
DE PEQUENO PORTE - FOPEME 

 

 

DATA HORÁRIO LOCAL 

12/08/2025 
13/08/2025 

9:30 às 17:00   
08:00 às 12:00 

Híbrido: presencial na Sala Araucária do Sebrae/PR e Virtual – 
TEAMS                                  

 
 

REGISTROS DA REUNIÃO 
 

 
ABERTURA 

 
A reunião foi iniciada por Rubens Palma, pela parte do SEBRAE da Secretaria Técnica do Fórum Permanente 
das Micro e Pequenas Empresas – FOPEME. Silvana Pereira, coordenadora técnica do FOPEME, deu as boas-
vindas aos presentes e destacou a presença das autoridades: Ercílio Santinoni, Presidente da CONAMPE, 
assim como do Coordenador suplente do Comitê Temático 1 e Vice-presidente da Junta Comercial Sebastião 
Motta. Silvana cumprimentou também os participantes que estavam presentes de forma online. 
 
PAINEL DE GESTÃO 2025 – AGENDA PRIORITÁRIA 
 
Silvana solicitou aos coordenadores dos cinco Comitês Temáticos que apresentassem a agenda prioritária e 
o andamento das ações do Painel de Gestão 2025. 
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1) COMITÊ TEMÁTICO DE RACIONALIZAÇÃO LEGAL E BUROCRÁTICA 

Comitê Temático Demanda Entrega 
Indicador De 

Transformação 
Responsável 

CT1 

Racionalização 
Legal e 

Burocrática 

Formular a Política Estadual de 
Desenvolvimento das 
Microempresas e Empresas de 
Pequeno Porte do Estado do 
Paraná 

1 minuta de decreto 
formulada e estudo sobre 
os indicadores de 
acompanhamento da 
política 

x-x 
Daniel Gutierrez - 

Leo Pacheco 
SEIC 

Publicar a nova da Lei 
Complementar do Estatuto da 
MPE no Paraná 

1 LC publicada x-x 
Daniel Gutierrez - 

Leo Pacheco 
SEIC 

Expandir os serviços atendidos 
dentro do Empresa Fácil, 
possibilitando oferecer módulos 
de renovação, fiscalização e 
regularização integrados aos 
sistemas de órgãos licenciadores 
estaduais. 

Ter ao menos 2 órgãos 
estaduais integrados e os 
módulos de renovação, 
regularização e 
fiscalização funcionando no 
sistema Empresa Fácil até 
o final de 2026. 

x-x 
Sebastião Mota 

JUCEPAR 

Automatizar o processo de 
consulta prévia de endereço nos 
municípios do Paraná utilizando 
georeferenciamento ou 
zoneamento. 

Automatizar a consulta 
prévia em 
aproximadamente 200 
municípios até metade de 
2026, tendo os 399 
municípios automatizados 
até o final de 2027 

x-x 
Sebastião Mota 

JUCEPAR 

Reativar o Subcomitê Estadual do 
Comitê para Gestão da Rede 
Nacional para a Simplificação do 
Registro e da Legalização de 
Empresas e Negócios - 
Subcomitê CGSIM 

Subcomitê operando em 
2025 

x-x 
Jovane Borges 

CONAMPE 
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Ação demanda 1:  
 
Nesta Ação, Leonardo Pacheco, servidor da SEIC/PR, comentou que a Política Estadual de Desenvolvimento 
das Micro e Pequenas Empresas está estritamente ligada à edição da Nova Lei do Estatuto das MPEs, mas 
principalmente à Política Nacional de Desenvolvimento das Micro e Pequenas Empresas (PNADEMPE) 
instituída pelo Decreto 11993/2014. 
Com isso, neste momento foi apresentado os indicadores utilizados no Plano anual que acompanha a Política 
Estadual das MPEs, estes que se direcionam aos eixos temáticos que muito se assemelham aos Comitês 
temáticos do próprio Fórum estadual (Material completo em anexo): 
 
EIXO 1 - Desburocratização, simplificação, desoneração, padronização e tratamento diferenciado 
EIXO 2 - Mercado local, regional, nacional e internacional 
EIXO 4 - Investimento, financiamento e crédito 
EIXO 3 - Tecnologia, Digitalização e Inovação 
EIXO 5 - Formação empreendedora e capacitação empresarial 
EIXO 6 - Empreendedorismo Individual 
EIXO 7 - Competitividade e Produtividade 
EIXO 8 - Governança ambiental, social e corporativa 
 
A partir desta contextualização, os indicadores foram também apresentados para os demais Coordenadores 
dos Comitês Temáticos para que iniciem o processo de assimilação dos indicadores e futuramente 
incorporem para fins de medição dos resultados das ações de seus Comitês e paralelamente das instituições 
a que pertencem. 
 
 
Ação – Demanda 2:  
 
Em relação a esta demanda, o servidor Leonardo Menoncin Pacheco da SEIC/PR, informou que a minuta do 
Projeto de Lei que substitui a atual Lei 163 está em tratativas com a Diretoria legislativa da Casa Civil, para 
que seja aberto um novo protocolo e inserido os Documentos necessários e os pareceres das demais 
Secretarias interessadas e mencionadas na legislação.  
A partir deste protocolo, será feita uma reunião entre as Secretarias para esclarecimentos e envio do 
protocolo para Casa Civil editar o procedimento de submissão do Projeto à Assembleia Legislativa. 
 
 
Ações Demandas 3 e 4:  
 
 
Nesta demanda, a palavra foi transferida ao Sr° Sebastião Mota, vice-presidente da JUCEPAR. Neste tema, 
foi comentado que em 14 de julho de 2025 foi assinado um contrato entre a JUCEPAR, VOX (Empresa de 
Tecnologia) e SEBRAE, com duração de 2 (dois) anos para efetivar a adesão dos municípios a REDESIM. Neste 
contrato estão previstas oficinas, palestras e visitas presenciais aos municípios para adesão integral dos 
órgãos municipais relacionados à autorização de atividades econômicas ao Sistema da REDESIM, 
operacionalizado pela VOX. Neste tema, Sebastião enfatizou que 60 municípios já manifestaram interesse 
na Adesão, lembrando que a meta é a adesão de todos os municípios até 2027. 
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Sebastião enfatizou a dificuldade que estão sendo superada com o Corpo de Bombeiros e Polícia Civil e 
demais órgãos estaduais para integração no REDESIM.  
 
Ainda nestas ações, Jovane – Fampepar e Marcos Rocha – AMPEC Pontal do Paraná, demonstraram interesse 
em auxiliar os atores indicados no contrato a sensibilizarem as prefeituras das suas respectivas regiões a 
aderirem a REDESIM. 
 
Por última Sebastião demonstrou interesse em uma agenda com o Secretário da SEIC/PR Marco Brasil, a fim 
de tornar mais eficiente o trabalho de sensibilização dos municípios. 
 
Ação demanda 5:  
 
Sr° Jovane - FAMPEPAR apresentou o tema quanto a Reativação do Subcomitê do CGSIM – Meta de Colocar 
em Funcionamento em 2025.   
 
Sendo assim, a meta é estabelecer uma participação ativa dos Membros do FOPEME, como Comité Gestor 
de Simplificação nas Reuniões do programa DESCOMPLICA do Governo do Paraná, fazendo cumprir com o 
Estatuto do micro e Pequenas Empresas. Assim, Comitê atuará nos temas pertinentes à MPEs no âmbito do 
Programa DESCOMPLICA (Comitê Permanente de Desburocratização) Paraná, presidido pelo Cel. Jean Rafael 
Puchetti Ferreira da Casa Civil. 
 
Assuntos extraordinários; 
 
Ainda nas discussões do CT1, Euclides Locatelli – SESCAP (Contador) enfatizou a necessidade de mais ações 
que efetivem a facilidade de abertura, manutenção e Fechamento de Empresas para os microempresários. 

 
Em seguida, Marcos Rocha questionou sobre a possibilidade do SEBRAE acompanhar a taxa de 
crescimento/transição de MEIs para Microempresas e de Microempresas para Empresas de Pequeno Porte, 
a fim de acompanhar o desenvolvimento e crescimento do porte das empresas paranaenses. 
 
Novas Ações CT-1: 
 
Por consequência, Rubens iniciou o processo de discussão das ações discutidas em Grupos de Trabalho na 
última Reunião dos Comitês Temáticos. 

 
3 (três) das 5 (cinco) ações propostas foram aprovadas para este Comitê temático 1. (Discriminação das Ações 
em Anexo desta ATA), sendo os títulos das Novas entregas os seguintes: 
 

1. Criação do selo empresa certa: Criar um comitê das Ampecs, com um representante de cada 
associação, para planejar a ação. A coordenação ficará sob responsabilidade da Eliane Vale 
 

2. Frente parlamentar: Aristides Mossambani assume a coordenação da ação. Solicita-se que as 
entidades indiquem seus representantes e as parcerias para dar início, com urgência, ao plano de 
ação 
 

3. Simplificação: Participar de eventos regionais voltados à desburocratização e à REDESIM 
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2) COMITÊ TEMÁTICO DE ACESSO A MERCADOS 

Comitê 
Temático 

Demanda Entrega 
Indicador De 

Transformação 
Responsável 

 
 
 
 
 
 

CT2 

Acesso a 
Mercados 

Ampliar acesso a Cartilha On-line, 
buscando trazer as principais 
ações e oportunidades para as 
empresas, na busca de estruturar 
ações locais e territoriais, com os 
escritórios de compras, os 
sistemas de gestão de 
atendimento, aumentando a 
divulgação de oportunidades e 
capacitação para os empresários, 
promovendo a abertura de novos 
espaços nos municípios e 
fortalecendo o associativismo. 

400 acessos das MPEs 
à Cartilha online 
contendo as principais 
ações e oportunidades 
locais e territoriais 

Compras públicas de 
qualidade para a 
população possibilitando 
a contratação com os 
1.639.367 possíveis 
fornecedores 
Paranaenses. 

Wellington de 
Paula e 
Cleverson – 
SEAP 

Incentivar as políticas e 
programas de compras locais e 
regionais, aproximando a equipe 
técnica do TCE/PR, para 
compreender as realidades dos 
municípios e apoiar nos 
programas de compras locais. 

Gerar Pacto II com o 
TCE/pr  

Compras públicas de 
qualidade para a 
população possibilitando 
a contratação com os 
1.639.367 possíveis 
fornecedores 
Paranaenses. 

Wellington de 
Paula e 
Cleverson - 
SEAP 

Aumentar a representatividade 
das MPEs nas licitações 
municipais e do Estado 

Definir KPIS (“Key 
Performance 
Indicators” - Indicador 
Chave de Desempenho) 
e OKRS ("Objective Key 
Results" - Objetivos e 
Resultados Chave).  

Compras públicas de 
qualidade para a 
população possibilitando 
a contratação com os 
1.639.367 possíveis 
fornecedores 
Paranaenses. 

Wellington de 
Paula e 
Cleverson - 
SEAP 
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Ação – Demanda 1:  
 
Sr. Cleverson, coordenador de governo deste Comitê, reforçou que a cartilha está pronta, em formato físico 
e online. Informou que a cartilha está com acesso direto pelo Portal do FOPEME. 
Dentre as novas funcionalidades das Compras públicas, além das atualizações constantes na Cartilha, 
Cleverson mencionou a Integração ao Portal Nacional de Compras Públicas, a possibilidade futura de 
realização de pagamentos via PIX, a simplificação da regularidade para compras públicas dos 
microempreendedores com apenas a necessidade de possuírem as 6 principais certidões negativas ativas. 
 
Ação – Demanda 2:  
 
Assim como apresentou na Reunião Plenária, Cleverson deixou claro a dificuldade de aproximação com o 
Ministério Público do Paraná para o Pacto 2. Sendo assim, o foco será direcionado a parceria com o TCE/PR 
a fim de que se estabeleça interpretação contextualizada as realidades regionais do Paraná, além de realizar 
treinamentos dos municípios sobre a Lei 14.133 e Decreto 10.086 e de boas práticas para aumento da 
participação das Micro e Pequenas Empresas nas Compras Públicas. 
 
Cleverson comentou que hoje o estado possui 18 mil contratos ativos e 35 mil empresários ativos no sistema 
GMS.  
 
Sendo que em setembro a SEAP irá realizar um movimento geral para cadastramento dos micros e pequenos 
empreendedores no sistema GMS. 
 
Ainda sobre esta Ação, Marcos Rocha da Ampec Pontal do Paraná e Aristides Mossambani da FOMPEPAR, 
reforçaram a necessidade de se subdividir os lotes em Licitações do Estado para que as MPEs possam ter 
capacidade de oferecer seus serviços e produtos. 
 
Cleverson pontuou que o Sistema informatizado de Compras Públicas estadual, estilo MarketPlace, inspirado 
no Compras Mais Brasil, está em vias de ser operacionalizado e ajudará principalmente os Micro e Pequenos 
empresários a fornecerem para os municípios e Estado do paraná. 
 
Ação – Demanda 3:  
 
Nesta demanda, enfatizou-se a criação de um OKR e KPI vinculado a participação, em valores absolutos, das 
Microempresas nos processos licitatórios do Estado, assim como a conspiração nestes valores, das 
subcontratações de micro e pequenas feitas por empresas maiores vencedoras de licitações. 
 
No mais, citou-se a divulgação da Cartilha de MPEs e Boas Práticas na reunião da Câmara Técnica de 
Ambiente de Negócios do PLANO OESTE de DESENVOLVIMENTO (POD) 
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Como referência, Leonardo Pacheco – SEIC/PR, apresentou para fins de referência e os indicadores de 
performance utilizados pela instituição SBA – Small Business Administration nos Estados unidos. Os 
indicadores utilizados por esta instituição traduzem muito sobre as políticas públicas e prioridades de 
fomento das empresas administradas por públicos específicos, como o caso de ex-combatentes, assim como 
os que se referem ao desenvolvimento e promoção da participação nas compras públicas de negócios 
localizados em regiões do país menos favorecidas, muito similar ao que acontece na Rota do Progresso. 
 
No mais, focou nos dados do paraná que evidenciam um esforço do estado na manutenção da participação 
das MPEs nas compras públicas nos últimos anos. Uma vez que, apesar da proporção da participação das 
MPEs ter se mantido, o montante global de compras públicas aumentou significativamente, o que demonstra 
que a quantidade de recursos destinados as MPEs aumentaram também. 
 
 
Novas Ações CT-2: 
 
Ao final das apresentações e discussões sobre os temas ordinários, Rubens Palma iniciou a apresentação das 
novas ações propostas pelos Grupos de trabalho na última Reunião dos CTs. Todas as ações novas foram 
aprovadas e estão discriminadas no documento em anexo, com os seguintes títulos: 

 
1. Levantamento de Informações – Ampecs coletar dados sobre credenciamento MEI/MPE, existência de 
Escritório de Compras e benefícios locais (imediato). 

 
2. Credenciamento MEI/MPE –  Ampecs e Sebrae organizar divulgação da cartilha online, capacitações e 
ações de esclarecimento (prazo: 6 meses). 

 
3. Incentivo a Compras Locais – Sonia, Carlos, TCE, secretarias de finanças e Ampecs promover capacitações, 
orientações e campanhas permanentes. 

 
4. Conscientização das Prefeituras – Sebrae, prefeituras e parceiros elaborar e distribuir cartilha aos agentes 
de negócios (prazo contínuo). AMPEC responsável pela Ação 
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3 – TECNOLOGIA E INOVAÇÃO (Dia 13/08/2025) 
 

 
Marcelo da SETI fez uma apresentação a parte sobre o andamento do programa dos Agente Regionais de 
Desenvolvimento. 
 
Destacou a o evento de lançamento feito nas cidades de Curitiba, Londrina e Cascavel em parceria estreita 
com o SEBRAE e Fundação Araucária. 
 
Reforçou que os residentes atuarão diretamente nos Ecossistemas de inovação dos municípios e/ou 
desenvolverão novos/primeiros ecossistemas dos municípios. 
 
Em seguida, Marcelo informou sobre o Edital das AGEUNIs que irão coletar as demandas trazidas pelas 
empresas de cada região, que será publicado em setembro/2025 nos sites de cada uma das Agências de 
Inovação das Universidades estaduais. 
 
Após a apresentação das ações com os ARIs, Aristides Mossambani – Fompepar, solicitou uma maior 
participação da AGEUNI de Maringá nos eventos e ações das AMPECs da região Noroeste (Maringá e Sarandi), 
sendo uma demanda levantada a participação de Gestores das AGEUNis e Reitores das Universidades em 
uma reunião do FOPEME. 
 
Por fim, Paulo Freitas, consultor do SEBRAE, reforçou para Marcelo – SETI sobre a demanda de inclusão da 
FAMPEPAR no Conselho Diretivo das AGEUNIs, ação que auxiliará muito no relacionamento mais estreito 
entre o setor produtivo e acadêmico. 
 
Novas Ações CT 3: 
 
Após a discussão das ações ordinárias, Leonice Andrade, Assistente do SEBRAE, explanou sobre as ações 
sugeridas para o CT3, as quais foram atualizadas durante a apresentação e registradas no documento em 
anexo, com os seguintes títulos de entrega: 
 
1. Incubadoras – Casulos – Jovane conversar com presidentes das Ampecs e propor ação conjunta para iniciar 
o programa Capacitar (imediato). 

Comitê 
Temático Demanda Entrega 

Indicador De 
Transformação 

Responsável 

CT3 
Tecnologia e 
Inovação 

Formar profissionais especializados para 
atuarem juntos aos Núcleos de Inovação 
Tecnológica nas sedes da AGEUNI, por 

meio de Edital, concedendo 50 bolsas para 
formação de profissionais especializados 

nas Universidades Estaduais, com 
duração de 24 meses 

50 profissionais 
habilitados e atuando na 

AGEUNI 

Conexão com 
as AMPECs 

Marcelo 
Rodrigues da 
Silva - SETI 
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2. Programa de Transformação Digital – Ampec e Sebrae estruturar diagnóstico gratuito, oficinas práticas e 
consultoria credenciada; presidentes das Ampecs alinhar ação conjunta (prazo: 6 meses a 1 ano). AMPECs 

 
3. Oficinas de Recursos para Inovação – Coordenação de Inovação (Talita) elaborar proposta e enviar às 
Ampecs para agendamento regional (prazo: 6 meses a 1 ano). 
 
 
 
4 – COMITÊ TEMÁTICO DE INVESTIMENTO, FINANCIAMENTO E CRÉDITO (12/08) 

CT4 

Investimento, 
Financiamento 
e Crédito 

Manter o volume de microcrédito, melhorando 
a performance da concessão por meio da rede 

de agentes de crédito. 

volume de recursos de 
microcrédito liberados, 

igual a 2024. 

Número de empregos 
gerados, geração de 
impostos, PIB, outros 

indicadores 
econômicos 

Gustavo Mattana - 
FOMENTO PR 

Disponibilizar um programa municipal de 
incentivo ao crédito chamado Programa 

Impulsiona 
-- 

Volume de 
microcrédito 

Gustavo Mattana - 
FOMENTO PR 

Ter uma plataforma de acesso a Crédito 
simplificado, para ampliar a contratação de 

financiamentos de micro e pequenas empresas 
de tickets inferiores com flexibilização de 

garantias 

ter 50 contratos 
aprovados em 2025. 

Volume de crédito 
Gustavo Mattana - 

FOMENTO PR 

Criar linha de crédito voltada às empresas que 
participam de compras públicas 

ter estudo prévio 
aprovado no Fórum 

Volume de crédito 
Gustavo Mattana - 

FOMENTO PR 

 
 

Anteriormente a apresentação das ações ordinárias pelo Coordenador deste CT, a reunião contou com a 
participação ilustre do Presidente da FOMENTO/PR Claudio Stabile. Na sua fala, Claudio destacou a 



 

 
 

 

10 
 

importância do FOPEME na condução das demandas territoriais e regionais, a fim de que as políticas públicas 
destinadas as MPEs sejam definitivamente efetivas.  
 
No mais, informou em primeira mão aos presentes que o Estado do Paraná liberou R$200.000,00 (Duzentos 
milhões) de reais de recurso próprios para linhas de créditos direcionadas especialmente para o 
microcrédito. Com isso, a taxa de juros desse crédito será indexada ao IPCA e não mais à taxa SELIC como é 
comumente feito, fazendo com que a taxa fique definitivamente mais baixa que qualquer outra oferta no 
mercado. Além disso, enfocou que diversos munícipios, inclusive Curitiba, já demonstraram interesse em 
Equalizar os Juros dessas operações, deixando apenas o Principal como responsabilidade dos tomadores, 
formando assim uma política extremamente robusta de recuperação e fomento às MPEs. 
 
Além disso, informou que as linhas de crédito que exigem garantia real não serão mais ranqueadas por 
RATING, uma vez que o perfil do tomador não importa para o contrato e sim o bem dado em garantia. 
Portanto, nessas linhas serão garantidas as melhores taxas possíveis, retirando o fator subjetivo e de perfil 
do tomador para o cálculo da taxa de juros.   
 
Por fim, informou que serão liberados, em conjunto do BRDE, para fins de capital de Giro mais R$ 200.000,00 
(Duzentos milhões) de reais para as empresas afetadas pela taxação as importações para os Estados Unidos, 
em especial Empresas exportadoras. 
 
Neste contexto, Jovane Borges – CONAMPE, informou que a burocracia documental e a necessidade de 
assinatura física nos contratos ainda são fatores impeditivos para o aumento do volume de microcrédito 
concedido.  
 
A partir disso, Cláudio comentou que as etapas burocráticas estão sendo superadas e negociadas com o 
Banco Central. 

 
Ação – Demanda 1:   
 
Para as ações ordinárias, Gustavo Mattana, gestor na Fomento/PR, reforçou o empenho em manter a 
performance de crédito para R$ 100.000,00 anuais. 
 
Sr. Gustavo comentou novamente que a Fomento Paraná está focada no cumprimento da meta dessa ação, 
que é de R$ 95 milhões. Comparativamente, no primeiro trimestre de 2025 houve uma pequena queda, em 
relação ao mesmo período de 2024, parte em decorrência de alterações na rede de agentes de crédito.  
 
Gustavo da FOMENTO, novamente foi questionado quanto a possibilidade de inscrição das AMPECS e 
representantes como Correspondentes de Crédito para ampliação da Rede de atendimento do Microcrédito. 
O mesmo respondeu que irá avaliar a possibilidade de realizar o termo de parceria com as Ampecs e dará 
uma resposta à Secretaria Técnica do FOPEME. 
 
Ação – Demanda 2:   

 
Gustavo Mattana comentou que a FOMENTO está constantemente atualizando a plataforma de 
Microcrédito e    estão estudando novas alternativas de garantias, sendo o principal gargalo atualmente o 
alcance aos micro e pequenos empresários e o inadimplemento das dívidas.  
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Incluiu que não há previsão de um programa municipal específico de incentivo ao microcrédito. 
 

Ação – Demanda 3:   
 
Gustavo comentou que o presidente anterior da Fomento é o atual presidente do BRDE, sendo que a 
plataforma deste Banco Regional de Desenvolvimento está na fase de piloto, sendo que já recebeu 36 
propostas com liberação e 5 projetos no valor total de R$ 573 mil - BRDE 
 
Ação – Demanda 4:   
 
A Fomento Paraná está avaliando metodologia de oferta diferenciada de recursos a empresas que participam 
de compras públicas.  
A instituição já oferece diversas opções de financiamento para micro e pequenas empresas, e fez avanços no 
sentido de identificar as empresas vencedoras dos certames, de forma recorrente, a fim de direcioná-las às 
salas do empreendedor dos municípios, mas ainda não possui linha específica para Licitantes. 
 
Novas ações CTs: 
 
Neste CT, a analista do SEBRAE – LEONICE, apresentou as sugestões dos grupos de Trabalho organizados na 
última reunião dos CTs e pela Secretaria técnica, sendo que atualizou conforme as discussões pontuais 
durante a reunião, gerando o documento/planilha, em anexo, com os seguintes títulos: 
 
 
1. Crédito para MEIs (até R$ 5 mil) – Aristides Mossambani formalizar pedido às entidades de crédito em 
nome das Ampecs (prazo indeterminado). 

 
2. Credenciamento da Ampec – Correspondente – Rubens conversar com Amberson sobre treinamento para 
presidentes das Ampecs; agendar reunião com FOMENTO PR para operacionalizar rede de correspondentes 
(contínuo). 

 
3. Capacitação "Mais Finanças" – SEBRAE e Amberson organizar live para apresentar soluções financeiras e 
qualificar as Ampecs (andamento aprovado, prazo a definir). 
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5) COMITÊ TEMÁTICO DE EDUCAÇÃO, FORMAÇÃO E CAPACITAÇÃO EMPREENDEDORA 

Comitê Temático Demanda Entrega Indicador de 
Transformação 

Responsável 

CT5 
 Educação, 
Formação e 
Capacitação 

Empreendedora 

Desenvolver o comportamento 
empreendedor e qualificação 
profissional do público atendido pelas 
Agências do Trabalhador, por meio do 
Termo de Cooperação nº 003/2022 
(vigente até 2026), celebrado entre 
SETR, SEIC, SENAI/SESI e 
SENAC/FECOMÉRCIO 

Oferecer cursos 
gratuitos, tendo como 
meta 8.235 vagas (2024-
2025).  

Geração de renda via 
empreendedorismo 

Suelen 
Glinski - 
SETR 

Formação em empreendedorismo para 
servidores, gestores e agentes públicos, 
como profissionais da área do trabalho 
e educação, numa parceria entre: SETR, 
SEBRAE, ESCOLA GESTÃO e INPI 

Inscrever 218 
multiplicadores 
(2025/2026) 

Divulgação da educação 
empreendedora pelos 
participantes por meio   de 
campanhas publicitárias e 
eventos 

Suelen 
Glinski - 
SETR 

Disponibilizar aos estudantes do ensino 
básico cursos voltados ao 
empreendedorismo e propriedade 
industrial, numa parceria entre: SETR, 
SEED e INPI 

Divulgar material de 
empreendedorismo nas 
Escolas do PR, no âmbito 
do Aluno de Sucesso 
(2025/2026) 

  

Suelen 
Glinski - 
SETR 

Ter um caderno de boas práticas das 
ações realizadas nos territórios pelas 
Ampec’s, numa parceria entre: SETR, 
SEIC e AMPEC’S 

Divulgar boas práticas 
das Ampec’s nas reuniões 
e na página da Fopeme, 
em formato de caderno, 
bimestralmente em 
2025/2026. 

  

Suelen 
Glinski - 
SETR 

 
 
Ação – Todas as Demandas:   
 
Srº Denny Enzo Yamaschita, coordenador da iniciativa provada deste Comitê, comentou que os cursos 
disponibilizados são focados na inserção dos estudantes no empreendedorismo. 
 
Falou também das metas de todas as ações. 
 
Ação – Demanda 1: 
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Abordou o Programa do MAIS QUALIFICAÇÂO:  Termo de Cooperação nº 003/2022 (vigente até 2026), 
celebrado entre SETR, SEIC, SENAI/SESI e SENAC/FECOMÉRCIO, – 89 turmas abertas com 8.235 vagas 
(2024/2025) 
 
Discriminou as ações do SENAC – Gratuidade, com 2160 vagas presencias e mais 727 no Ensino a Distância 
 
Informou que SENAI – Gratuidade está com 2180 vagas presenciais e com Bolsa auxílio financiada pelo 
Governo 
 
Informou também de mais um Convênio SENAC, com objeto de promoção de qualificação na Unidades físicas 
com pagamento de BOLSA. 
 
Adicionalmente, Denny – Fecomércio apresentou novo Programa SENAC – Empresas, onde tem cursos 
rápidos e online voltados para o Empreendedorismo em diversas áreas.  
Neste tópico, os membros do FOPEME destacaram a necessidade de atualização constante dos cursos 
disponíveis para cada região e solicitaram a criação de um canal de comunicação direta, provavelmente um 
Grupo de Whatsapp, para todos acessarem as atualizações de ações do SENAI e SENAC. 
 
Ação – Demanda 2: 
 
Formação de Agentes Públicos: 
Formação em Empreendedorismo – MULTIPLICADORES – 218 multiplicadores (SETR, SEBRAE, ESCOLA 
GESTÃO e INPI) 
Neste ponto, destacou-se a necessidade de se realizar encontros presenciais em Curitiba, a fim de sensibilizar 
as prefeituras e os servidores dos serviços prestados pela Secretaria do Trabalho, Qualificação e Renda – 
SETR/PR e capacitá-los em diversas atuações da política do trabalho e afins. 
 
Ação – Demanda 3: 
 
EMPREENDEDORISMO NAS ESCOLAS (Parceria entre: SETR, SEED e INPI) – Colégios Estaduais: 22 mil alunos 
Nesta Ação, DENNY solicitou auxílio dos membros do FOPEME para divulgação das turmas abertas. 
 
Ação – Demanda 4: 
 
CADERNO DAS BOAS PRÁTICAS – AMPECS  
Nessa Ação, o DENNY comentou que está em contato com as AMPECs participantes deste CT para coletar as 
suas respectivas práticas e selecionar aquelas que comporão o Caderno. 
 
Novas Ações CT5: 
 
1. Rota do Conhecimento – Cláudia (Ampec Paranaguá) criar programa de treinamento para 
empreendedores (imediato). 

 
2. Educação Empreendedora nas Escolas – Eliane mapear ações do Sistema S; Marina enviar dados à SEED 
(prazo: 3 meses). 
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            3. Cursos Profissionalizantes – Carlos (Ampec Maringá) levantar ações junto ao SENAC (imediato). 
 

4. Expansão Digital – Siumara e Leo criar cartilha com cursos profissionalizantes do SENAC/Sebrae para 
divulgação (imediato e mensal). 

 
5. Plano de Ação de Parcerias – Sileia desenvolver plano de ação para articular parcerias, com revisões 
mensais (imediato). 
 
6) COMITÊ TEMÁTICO DE ACOMPANHAMENTO TRIBUTÁRIO E LEGISLATIVO 
 
 

Comitê Temático Demanda Entrega Indicador de 
Transformação 

Responsável 

CT7 
ACOMPANHAMENTO 

TRIBUTÁRIO E 

LEGISLATIVO 

Promulgação do Novo Estatuto das 
Micro e Pequenas Empresas, em 
substituição da Lei 163 e promulgação 
da Lei que institui o Plano Estadual de 
desenvolvimento das MPEs 

Entregar Legislação e 
Planos e indicadores 
atualizados  

Gerenciamento da 
performance do Paraná para 
criação de um ambiente de 
negócios favorável para as 
MPEs 

SEIC 

 
 

Jovane Borges – CONAMPE apresentou a situação do acompanhamento dos projetos de lei junto ao 
Congresso Nacional pelo sr. Ercílio Santinoni. 

 
Comentou também sobre o cenário futuro com a vigência da Reforma Tributária. Nesta toada, foi 

comentado sobre a discussão relativa ao custo-benefício de se manter a empresa sob o regime simplificado 
de tributação, denominado Simples nacional, uma vez que com o Novo Regime, todas as empresas poderão 
acumular créditos tributários, o que de certa forma evitará evasão fiscal e fortalecerá o movimento de 
emissão de Nota Fiscal por todos os empresários. 

 
Além disso, citou que a nova lei instaura a tributação direta no local de consumo, impedindo a bitributação, 
guerra fiscal e sonegação. Aliado a isso, retornou ao fato do Crédito tributário ser efetivado apenas no 
momento do pagamento do imposto pelo fornecedor na época oportuna. Fato que incentivará ainda mais o 
ciclo virtuoso no mercado para que se emita Nota Fiscal em todos os processos de compra e venda 
 
ASSUNTOS GERAIS 
 
Apresentou as próximas agendas do Fórum Nacional e do FOPEME/PR: 
 

 20 e 21 de agosto – 2ª Reunião Ordinária do Fórum Permanente Nacional em Vitória – ES 
 

 09 de setembro -  62ª Reunião Ordinária do FOPEME 
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 11 a 14 de setembro – Feira do Empreendedor SEBRAE 2025 – VIASOFT Experience (UP) 
 
ANEXOS: 
 

 Apresentação Ordinárias Comitês Temáticos 1 ao 5 e 7 
 

 Apresentação Política Estadual De Desenvolvimento das Micro e Pequenas Empresas 
 

 Planilha com as Novas Ações dos Comitês Temáticos 
 

 Apresentação Compras Públicas Estadual 
 

 
































